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CONSELHO CURADOR _ 2023/2027
IPR EV

RESOLUçÃO Ne 011/2023

Tornâ Pública a deliberaçào do Conselho Curador quanto a

Política Anual de Investimentos para o âno de 2024, do ln§Útuto

de Previdência Sociâl dos Servidores Municipais de ltaquireí -

ITAQUI-PREV, e dá outres providencias.

O Conselho Curador do lnstituto de Preüdênciâ social dos Servidores

Municipâis de ltâquiraí - ITAQUIPREV, em conformidadê com o disposto na Lei Complementâr

Municipal ne 052/2011, de 25 de novembro de 2011, torna publico, que em rcunião ordináÉã

reâlizâda em 13 de novembro de 2023, de acordo com a Portaria MPS ne 440/2013, disciplinada

pela resolução BC CMN np. 4.963/2021 de 25 de novenbro de 2021, e a Portâriâ MTP ne

1467 /2022, e s\as alterações posteriores.

RESOLVE

ArL 1e. Aprovâr a Politicâ Anuel de lnve§timentos do lnstituto de Preúdência sociâl dos

Sewidores Municipais de Itaquirài - ITAQUI_PREV, para o exercício 2024, com vigência pâre o

peÍiodo de 01/01/2024 a 3l/12/2024. co tlda noânexo único desta resoluÉo.

Art.2s. Estâ ResoluÉo entra em vigor nâ data desuâ publicaçâo.

Itaquiraí - MS,13 de novembrode 2023

l.Â!'rcio R o dc Olivcira da Silva

Presidente do Conselho Curador l\4enlbro Conselho Curador

Oliveira da Silvâ

MembÍo Conselho Curador Curador
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1. APRES€ÍVrAçÃO

1,1 POLÍTICA DE INVESTIMENTOS

A PolÍtica de lnvestimentos é o documênto que estabêlece as diretrires, fundamenta e norteia

o processo de tomada de decisão de inve5timentos dos recursos previdenciários, observando

05 princípios de segurançe, rentebilidade, solvência, liquide2, motivação, adequação à natureza

de suas obrigaçôes e transparência. €stes objetivos devem estâr sempre á lin hâdos em busca do

equilíbíio financeiro ê atuâriâl dos Regimes Próprios de Previdência Social ("8PP§").

1.2 oBJETTVO

Esta Política de lnvestimentos tem como objêtúo central pÍomover a maximização da

rentabilidâde dos seus atlvos, buscando primeiramênte a preservação e integíidade de seu

palrimônio e, posterioÍmentê. a constituição de reservas panr o pa8amento de bênefícios aos

seus seSurâdos.

1.3 BASE I-EGAi-

A prêsente Poliiica dê lnvestimentos obedece ao que detêrmlnô a legislação vigente

especialmênte â Resolução do Conselho Monetário Nacioíel ne 4.963120.21 ("&§dCsée

!!961'l ê â PortaÍia do Ministé.io doTr.balho ê Previdên.ia ne 1.467/2022 ('ggcgÍEl!l!ÉZ"l
que dispõêm sobre as aplicações dos recursos dos RPPS.

1-4 VrGÊr'{CrA

A vigência desta Polítice de lnvestimento! compreendeÍá o àno de 202/t e deverá ser

apíovadô, antes de sua implêmênteção, pelo óÍgão supeÍior competêntêr, conforme
determina o an. 5e da Resolução 4.963. O parágrafo primêiro do art. 4e da mesmâ ResoluÉo

Weaoniza que "justiÍicodofiente, õ político onuol de investimentos podeÍó seí íe\listo no cutso

de sua execuçõo, com vistos à odequoçõo oo rnercodo ou à novo legisloçtio".

2. CONTEÚDO

O aÍt. 4s da Resolução 4.953, que versa sobre a Politica de tnvestimentos/ trâz o sêguinte texto

Art.4e. Os responsáveis pela gesião do íegime próprio de previdência social, antês

do exercício a que se reÍêrir, devêrão deínií a política anual de aplicação dos
recursos de foína a contêmplâr, no mínimo:

l- o modelo dê8estão â sêradotãdoe, se for o caso, oscritérios para a contratação

de pêssoes ju ridices eutoíizâdas nos teÍmos da lêgislaÉo em vigoí pâía o exercicio
proÍissional de administração dê carteiras;

I Por "óíSão supêÍlor cômpêtentê' êntêndcrê côrno o Coosêlho 
^dmiíirúàtío- 
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ll- â estrâtéBie de alocâção dos recuÍsos entÍe os diveÍsos segmentos de aplicação

e as resp€ctivas cârtêhas de investiÍnêntos;

lll 'os parâmetíos de rêntabilidade perseguidos, que deverão buscer

compatibilidade com o perfilde suas obíi8âções, tendo em vista ê necessidade de

busca e manutenção do equilíbriofinâncêiroe atuariale os limites de diversificação

e concentração previstos nesta Resolúção;

Vlll -o plano de continSênciô, â sêrâplicedo no exercício seguinte, com as medidas

a serem ôdotadâs em caso de descumprimento dos limites e requisitos previstos

nêsta Resolução e dos parâmetros e§tâbêlecldos nas normas gerais dos Íegimes
próprios de previdência social, dê excessiva exposição a riscos ou dê potenciais

perdas dos recurso§,

A Seção ll da PortaÍie 1.467 Íeforçâ, a partir do art. 102, o que detêÍmina a Resolução 4.963 e
trâz maioí detalhamento do conteúdo a ser abordado na Políticâ de tnvêstimentos.

Art. 95. A gestão dâs eplicações dos recursos dos RPPS podeÍá ser própria, poí
êntidade autorizada e credenciadô, ou mistâ, nos seguintes têrmosr

| - gêstâo própria, quando a unidade gestora realiza diíetamente a execuçâo da
polítaca de investimêntos da caneirô do rêgimê, decidindo sobre as alocâções dos
recursos, inclusive pormeio de fundos de investimento;

lV - os limites utilizados pâra investimentos êm títulos e valores mobiliários de

emissão ou coobÍigação de uma ínesma pêssoajuridica;

V - â metodologia, os critérios e as fontes dê reÍeíênciâ ã serem ãdotados para

preciíicação dos ativos de que trata o art.39j

Vl - a metodolo8ia e os critéíios a seíem adotados para análise prévia dos riscos

dos investimentos, bem como as diíêtÍi2ês para o seu controle e monitoremênto;

Vll - ã metodologia e os cíitérios a se.em adotados para evelieção e
ôcompanhamento do retorno espeÍado dos investimentos;

ll - gestão realizada excluaivômente por pessoa rurídica devidamente registrada e
autorizâdâ pãía administração de recursos dê tetceiros pela CVM; e Pá9. 52
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A presentê Polítlca dê lnvestimentos ebordaé, a seguir, cedâ um dos tópicos suprâcitâdos
considerando o que deteÍminam as duas normas.

2.1 MoDELo oE GEstÃo

A Portaria 1.467 tra2 no art.95 a seguinte redação:
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2.1.1GOVERNANçA

A estrutura do RPPS é formada, além da Unidade Gestoíâ, pelo Comitê de lnvestimentos,

Íesponsável pela execuçâo da Políticâ de lnvestimentos. O Conselho Administrâtivo, como

órgão superior competente, apíovârá â Política de lnvestimentos e o Conselho Fiscâ1, âtuará

com o acompanhâmento e fiscelizeção da gestão dos investimentos.

@
!TAQUIPRÊV

lll - gestâo mista, quando parte da carteira do RPPS é geíida diretamente pela

unidade Bestora e partê por instituiçôes contratadas para administrâção de

carteiías de vâlores mobiliários.

o RPP5 adota o modelo de ge§!fu-gtiEl!ê. lsso siEnifica que as decisões são tomâdâs pela

Diíêtoaiâ Executivâ, Comitê de lnvestimentos ê Conselho, sem interferênciâs exleÍnas.

Com relação à governança do RPPS, o comitê de lnvestimentos é o óígão responsável pela

execução destâ Política de lnvestimentos, sendo este o detentor do mandato para âs

movimêntações (aplicações e resgates) e menutenção da carteira de investimentos âo lonSo do

ano. A estruturâ do Comitê é apresentada em Re8imento lnterno próprio.

O Conselho Administraüvo é o órgão máximo do RPPS, que deveíá aprovar a Política de

lnvestimentos, acompanhar a gestão dos investimentos reelizândo reuniôes periódicas.

As deliberaçôes do Conselho ocoríerão âtaavés de reunião internã, quê deveÍá ser realizada no

mínimo, trimestrãlmentê e a sua estrutura prevista na Iêi do RPPS, em conformidade com o

previsto no artigo 72 da Pottatia MÍP ne L46712022.

Pâía balizar as decisôes poderão ser solicitadas opiniões de profissionais externos, como da

Consultoria de lnvestimentos contratada, outÍos Regimes Próprios de Previdência Social,

instituiçõesÍinanceiras, distribuidorês, gestores ou administradores defundos de investimentos

ou outros. No entanto, as decisões finais sâo restritas à Diíetoria, Comitê e Conselhos.

O Conselho Eis€a: atuará com o intuito de zelar pela gestão econômico-financeira, examinar

bãlanço e demais atos de gestão, relatando deficiências eventualmente apuradas, sugerindo

medidas saneadoras e emitindo parecer sobre a prestação de contas anual da unidâde gestoÍâ,

em até quatro meses após o encerramento do exeícício, As deliberaçôes serâo abordadas

atrâvés de reuniões internas, que ocorrerão no mínimo, tíimestralmente.

O RPPS conta com o seíviço de consultoria de investimento dâ empÍesâ Matias e Leitão

Consultores Associados [TDA, sob nome fântâsia "[EMA tconomia & tinanças", e inscrita no

CNPJ 14.813.501/000100 autori2ada pela Comissão de Velores Mobiliários, contratada para

prestação de serviço quanto a análise, avaliação e âssessoÍamento dos investimentos do RPPS.

A consultoria atuará conÍorme legislação que íêge sua atuação e os investimentos dos RPPS,

através de ânálise de cenário, estudo de carteira, vislumbrando a otimizâção dâ carteirâ para o

atin8imento dos objetivos traçados nesta política, sem

investimentos.

incorrer em elevado risco nos
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2.2 E5TRATÉGIA O€ ALOCAçÃO
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o art. 29 da Re5oiução 4.963 determina que os recursos dos RPPS devem ser alocados

no§ seBuintes segmentos de aplicação:

| - Renda fixa

ll- Renda variável

llt- lnvestimentos no exterior

lV - lnvêstimêntôs êstruturâdos

V - Fundos lmobiliários

Vl - Empréstimos Consignados

São consideÍados investimentos êstruturados

| 'fundos de investimento classiÍicados como multimer€ado;

lll - fundos de investimento classificados como "Açôes - Mercado de Acesso"

As aplicaç6es dos recursos dêverão observaÍ a compãtibilidâdê dos âtivos investidos com os

píaaos, montanteS e tâxas das obrigaçôes atueriâis pÍesentês e ÍutuÍas com o objetivo de

manter o êquilíbaio econômico-financeiro entrê átivos e Passivos do RPPS.

Para isso, deverão ser acompanhados, especialmente antês de qualquer aplicação que implique

em pÍâzos para desinvestimênto - inclusive prazos de carência e parâ convêr5ão de cotas de

fundos de investimentos, os fluxos de pagamentos dos atfuos assegurando o cumprimento dos

pra2os e dos montantes des obrigações do RPPS.

Tais âplicações deverão ser precedidas de atestado elaborado pela Unidade Gestora

determina o parágrafo primeiro do art. 115 da Portaria 1.467

Rua lnáciâ oúÜa Dua(e, no.6s.râd h rrâquiêl.Mt Fonê(67)3.a7ê
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Conforme exposto no inciso ll do aÍtigo 102, no que se reÍêre à definição da estraté8ia de

alocação dos recursos entre os diversos se8mentos de aplicâção e â5 respedivas carteiras de

investimentos, deveÍá a unidade Bestora considerar entíe outros aspectos, o cenário

econômico, o atual perfil da carteira, verificar os prazos, montantes e taxâs de obriSações

atuariais presentes e futüras do re8ime, de forma e definir âlocações que visam manteÍ o

equilíbrio econômico-financeiro entre ativos e passivos do RPPS, definir os objetivos dâ gestão

de investimentos, além de uma estratégia alvo de âlocação com percentuais pretendidos para

cada segmento e lipo de âtivo, alem de limites mínimos e máxrmos,

ll - fundos de investimento em participações (FlP); e

eviden€iando a compatibilidade com âs obri8ações presentes e futurâs do regimê,

§--P @"
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A estÍatégia de alocação consideÍa a compatibilidade dê cada investimento da carteira ao

peífil do RPPS, âvaliãndo o contêxto econômico atual e proietado. o Íluxo de caixa dos ativos

e passivos previdenciáÍios ê âs peÍspectivas de oportunidades fãvo.áveis à mâximizâção da

rentâbilidadê dêntro dos limites e preceitos técnicos e l€gais, de ãcordo com o previsto no

anigo 1O2 de Pofteria 1.467 l2OZ2.

Pâra tânto, sêrá realizada uma breve abordagem do cenário econômico atual e projetado

2.2.1 CENÁRrO ECONÔMrCO

2.2,1.1 INTERNACIONAL

A segunda estimativa do Produto lnteÍno Bruto (Pl8)do segundo trimestre dos Estedos Unidos

foi revisada de 2,4% para 2,1%, de acoído com dados do Bureau oÍ Economic Anâlysis, ficando

abâixo da projeção do mercado. Apesar disso, o mercado continuâ aquecido, com bâixo

desemprego e indicadores de atividâde econômica do mês dejulho superándo âs projeções. As

vendas no varejo e produção industrial avançaramO,7% e 1,Ol% eín rclàção ao mês anterior.

No quetange à inÍlação, o núcleodo Índice de Preços pâra Despesascom Consumo Pessoal(Core

PCE, na siglâ em inglês), indicador mais abran8ente e relevante para as decisões do Federal

Reserve (Banco Central dos Estados Unidos), tem permanecido Íesiliente, marcando 4,2% em
julho, na contâbilização anualizada. lá o índice cheio, que âbrange itens mais voláteis, ficou em

3,3%, ante 3,0% em junho, no acumulado de doze meses. A altã pode sêr explicada pelo efeito

bâse, pois em julho de 2022 houvê vâriação de -0,1%.

Por conta das expectativas de juros maiores por mais tempo, reflexo da atividâde econômica

resiliente e de medides fiscâis expansaonistas, a rentabilidade dos TÍeasuries aumentou, o que

afeta os mercados do mundo inteiro, pois aumenta a demandâ por esses títulos, impukionando

inclusive a valorização do dólar frente a moedas de países emergentes,

O cenário europeu continua inceno, com inflação elevada e dificuldâde de crescimento. O PIB

da zona do euro avançou 0,3% no seSundo trimestre, após estabilidade no trimestre anterior,

Apesardo ba ixo cÍescime nto, o desempÍego permanece em mínimas históricas (6,4%), fator que

pressiona a inflâção e diÍiculta o trabalho do Banco Cêntrâl Europeu (BCE).

.lá em rêlâção à China, o cenário diveÍ8e das outras grandes economiâs no que tanBe à inflação.

o índice de Preços ao Consumidor (lPC) registrou variação ne8ativa (_0,3%) no acumulado de

doze meses, em iulho. DeÍlacão não era registrada no indicador desde fevereiro de 2o21.

1
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Quanto ao cenário inflacionário, o índice de Preços ao consumidoravançou 5,3% no acumulado

de doze meses, mostrando uma redução graduã|. Já o núcleo dâ inflação tem sido mãis

resistente, marcando também 5,3% ante 5,5% no mês anterior. Em aSosto de 2022, o índice

estâvâ em 4,3%,

P "N,N" @ c+
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O crescimento da China continua incerto, especialmente o mercâdo imobiliário, que costumava

ser um motor de crescimento do país, tem preocupado e atraído a atenção não só dos chineses,

âpós Srandes empresâs do setor demonstíârem fraqueza. Diante disto, o governo tem adotedo

medidas que visam impulsionar a atividade econômica, como rêdúção de impostos sobre

transações na bolsô e cones de iuros. o corte de juros âlinhâdo âo ôumento das taxas dos

Treasuries norte ãmericânos, amplia o diferencial de rentábilidade entre os títulos dos dois

países, o que intensifica a desvãloíização da moeda chinesa frentê âo dólar.

Apesar do afivio da pÍessâo dos juros, com início do ciclo dê redução, o país permanece com

uma ôtividade íesiliente. A produçâo indusirialavançou 0,4% no segundo tÍimestÍe, ênquanlo

osetorde serviços cresceu 0,5% no mesmo pêríodo. À'venda! no vareio, porém, apresêôtaÍôm

desempenho negativo, retraindo0,3%, número queécompensado pele aha acumulada de 1,3%

no semestíe.

Esses resultâdos corroboraram parã o avanço do Índice de Atividâde Econômica (lBC_Br),

considerado â prévia do PIB brasileiro, que crêsceu 0.63% em julho. A êstimativa ÍoiconÍirmada

com o resuhado oficial do PIB do segundo tíimêstrc que apontou um crescimento de 0,9%. O

valor supeíou as expectativas de mercâdo e Íoi puxado p€lo deaempenho dos sêtores de

seíviço5 e industrial.

No que se refere ao ômbiente inÍlacionário, os dados do IPCA de julho mostrâram inflação de

0,12%, devido ao aumento dos preços de automóveis, epós o Íim do píogÍâme de descontos

estâbelecidos pêlo governo federal.lá o IPCA-15 avançou 0,28% em aSosto, acumulando ahà de

4,2% nos úhimos doze meses. O Índice trouxê surpresas altistas êm alimentação no domicílio,

itêns de hiEiene pessoale enerSia êlétrica. Contudo,forem evidenciados sinâia dedeseceleração

nas atividades de serviços e o índice de difusão câiu de 5,54% para 5,29%

A votação sobíe o arcabouço Íiscâl ocoríeu na cámara dos Deputados no final de aSosto, onde

o texto Íoi aprovado com âlSumas atteÍaçõea e sê8ue agora para sânção presidenciâl

Especialistas apontam diíiculdedes para o cumprimento de regras fiscais, tendo êm vista ô

previsão de âumento nas receitas, que pode não se concretiiar, Diante disto, uma sériê de

propostas íorâm enviadas ao Congrêsso para Sarantir o aumento da arrecadaÉo, dentre elas

estão a tãxação dos fundos exclusivos, o retorno do voto de qualidâdê do Conselho

Administ.ôtivo de Recursos tiscais (Car0 e o fim do mecanismo de diatribuição dê juros sobre

capitel próprio (lCP) entrê empresas.

Segundo as projeçôes do íelâtório tocus do Banco central, o PIB do Brasil deve crescer

em 2023 e 1,50% em 2024, enquanto as projeções pâre o IPCÂ permaneceram estáveis

@,
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2.2.1.2 NAC|Oi{AL

Em reunião íealizâda nos dias 1 ê 2 de agoslo, o Comitê de Políticâ MonetáÍia (Copom), dêcidiu

iniciar o ciclo de flêxibili2ação monetária ao efetuêr o corte nos juros de 0,50 p.p., como

resultado de uma reduçãodo quâdío inÍlacionário e queda das expectetives dê inflação ao lonSo

píâzo. A taxa Selic passa agora ao patamaí de 13,25% a.4.. Todavia, o Comitê Íêssâltou que a

âtual conjuntura econômica contíibui para um "processo desinÍlacaonário mais lento e a

parcialidade da ancoragem das expectativas".
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,4,63% pa? 2023 e 3,Wí Para 2024 o meraado pãssa a preciÍicar um eumento no iodicador,

passando de 3,90% paíã 3,91%. A projeção pera taxa Selic pêrmanece em 17,75% pata 2023 e

9,25% paê 2024.

2.2.1-3 EXPECTAÍIVAS OE MERCADO

ú242021

@
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2,2.2 PERFIL DA CARTEIRA DE INVESTIMENÍOS
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A côrteira demonstra uma boa condição de liquidê2, considerando quê nenhum dos

investimentos contôm com prazo de câêncle e que aproximadamente, 99% do patrimônio

investido pelo IÍAQUI-PREV pode ser convertido em cáixa em até 15 dias, cumprindo com

sucêsso as obdgôç6es do plâno de benêfícios e mantendo o êquilibrio econômico_financêiío

entíe ativos e passivos do RPPS,

2.2.3 oBJETTVO DOS |ÍIVESTTMENIOS

O obietivo principál da gestão dos investimêntos é o atinSimento da metã de rêntabilidade

definida, observando os princípios de sê8urança, solvênarâ, liquide2, motivação, adequação

Ru. rnáci. oúÍa ouan€, nr. 6s JadrmPÍo8re$o-c€P7996t-000 rtàqu !w@

AgÍCgôdo

Atualmente, o RPPSdêtém um petÍimôôiode RS 53.032.086,14, distribuídos entre 17Íundos de

investimênto conÍorme a seguinte distribuição:

tffi+r-
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nâtuíezâ de suâs obrigações e transpaíência. O RPPS também dispõe de condição de solvência

re8ulâr, ma5 conforme evidenciado nâ ãvaliação atuaÍial, teria solidêz suficiente peÍa realizer
investimentos quevislumbrem o longo prazo.

Peso Rênda Fixa

Peso Renda Variável + ExterioÍ

85,00

15,00

80,00

20,00

75,00

2S,00

2.2.4 ESTRAÍÉGn DE AIOCAçÃO PARA 2024

Considerando, ponaíto, o cenário econômico píojetado, a alocação atualdos recuÍsos, o pêífi1

de risco do RPPS, evidênciado no suitobility, os pÍazos, monlentei e taxas dâs obriSaçôes

âtuariais presentes e futurâs do regime e as opções pêrmitidas pela Resolução4.963, â decisão

dê âloceçâo dos recursos paÍa 2024 deveÍá têr norteada pelos limites deÍinidos no quadro

âbâixo, com o intuito de obter retorno compatível com a meta de rentabilidadê definida, sem

incorrer em elevado nivelde risco na ge5tão dos invesiimenlos.

A coluna de "estratégia alvo" tem como objetivo tornâr os limites de aplicação mais assertivos,

considerando o cenário projetado atualmente. No entanto, as colunas de "limite inÍêrioí" e

''lim ite su pêrio/' to rnam as decisões maisflexíveis dada a dinâmica eaa permânentes mudânças

quê o cenáflo económico e de rnvestimentos vivencBm.

L
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Conforme indicado no Inciso lV do artiSo 102 da Potlatia 1-467 /2022, no que se refere aos

parâmetros de rentebilidade, deverá a Sestão deÍinir a meta de rentabilidade futura dos

investimentos, buscâr â compâtibilidâde com o períil dâ cârteira de invêstimentos do RPPS,

tendo por base cenáíios macroeconômico e financeiros e os fluxos atuariais com as projeçôes

das receitâs e despesas íuturas do RPPS e observar a necessidade de busca e manutenção do

êquilíbrio finâncêiro e ôtuôÍiâl do íegime.

Para aferir o "valor esperado da rentabilldadê Íuturô dos investimentos" e que se íêÍere o

parágrafo acimâ, a LEMÂ Economiâ & Finençâs, como consultoria de invêstimêntos contratada,

elâborou diferentês cenáíios pârâ â Meta dê lnvestimentos de tongo Prazo (líll"P). A

metodologia para a projeção está êxposta no anêxo I deslâ PolÍtice e considera os cupons dos

títulos públicos federais, o histórico do lbovespa e do 5&P 5m, eÉm da êxpedativa de dólar.

Parô uma melhor aderência das projeções, diferentes composições de cârteira Íoram traçadas,

consideÍando perfisde investimentos dist intos. Assim, temos trê5 possívêis cenáÍios de rêtornos

rêáis para 05 inveíimêntos:

MII-P 6,08 5,O3

O resultado da análise do perfil de invêstidor (su,loólrty) âpontou o RPPS como MOoERADO.

sendo, portanto, sua projêção de retorno aqui consideíada de 5,98%.

ltàquiptey@rraou o,cv na.{ov br
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Frem índka dê Rêndâ F'É lmtathulô! Tn- Ân.7r

op€íaçõ€r comproíBadas Ârt.70, rl

12.432 396,03FrRendà Frxa - Á .7e, Ír, "a"

Fl de índice! Rê.da Éixà . ari. 7!, rll, "b"

0,00Âti6 8.ncéno5 - a.r. 7r, rv
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,,212.110,03

Fr rnvêíimêmo 
^o 

ExrêrioÍ an.9e, rl

t 555 ÁO1,21FrÂqôes BoR Niwll.Àn.9r,lll

Fr Muhiôêi.ado - àbêno Árt.10. r

Ir m pa.ri.ipaçàs - ad. 10, Í
fr "Âções M6odod.aceslÂn.10,lll

2.3À9,r27,4' 5.47

En!.ésrimc cqísnàóos - Àí 12

50,00

No que se referê aos cÍitérios para credenciamento de iníituições ê parâ seleção de ativot
deverá seí considêíade â ed€queção ao peÍfil da cadeiíâ, âo âmbiente intemo e à estrutura de

exposição a riscos do RPPS, e análise da sollde2, poíte ê expeÍiência das instituiç6es

credenciades.

Pãra rêalizar o processo de ctedenciamento das instituições, o RPPS utilira_se de um mâíuel de

cíedenciamento, detalhando os doaumentos nec€ssários, essim como o passo a passo do

processo. O manualfoi elaborado levando em consideração os critérios listâdos na Seção lll do

Cepítulo vlda Portaria 1.457

Rua rnáoa ouÍaouâdê, nr.6s.JàrdrmPrc3.e$o cEP 79965 m0.tâqu
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2.3. cREDENcTaMENTo DE rNsÍrÍurçÕEs E sEuçÃo DE aÍrvos
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O parágrafo segundo do artigo 103 diz que "os critérios para o credenciâínento dâs instituições

deverão estar relacionados à boâ qualidade dê Sestão, ao amblente de controle intêrno, ao

histórico e experiênciâ de etueção, à solidez patrimonial, ao volume de recursos sob

administração, à exposição a risco reputacioôâ1, ao pâdrão ético de condutâ e à àdêrência de

rentabilidade a indicadores de desempenho e a outros destinados à mitiSação de riscos e ao

âtendimento ôos princípios de seEUrança, proteção e prudência ,inancêira."

O paráBrafo terceiro tÍaz os crilérios que devem ser analisados ê atestados formalmente pelô

unidade gestoía, no momento do credenciemento dê uma instituiÉo:

| - regiJtro ou autorizâção na forma do § 1l e inexistência de suspensão ou inabilitação

pela CVM, pêlo Bânco Central do Brasil ou por outro ór8ão competente;

ll- observâncie de eleve do pad rão ético de conduta nas operàç6es realizadas nomercado

finânceiÍo e eusência de restrições que, â cíitério da CvM, do Banco Centrôl do Brâsil ou

dê outros óÍgãos competentes, desacon5elhem um relacionâmenlo seguro;

lll - análise do histórico de sua aluação e de seus principais conlíoladores;

lV - experlêncla mínima de 5 (cinco) ânos dos píofissionais diretamentê relâcionados à

gestão de ativos de terceiros; e

V - análise quanto ao volume de recuÍtos sob sua Seslão e administração, bem como

quanto a qualificaÉo do coípo técnico e setretaçâo de âtividades.

A,eleção dos ativos levaÉ ern consideração o cenário econômico, a estratégiâ de alocâção

proposta no item acima, essim como nos objetivos a serem alcançádos na 8êstão dos

investimentos. Os ativos selecionedos deverão, poí obíi8âção da noÍna e desta PolÍtice, seí

vinculados a instituição píeviamente credenciôda junto ao RPPS.

7 4 PARÂMETROS DE RENTABILIDÂDE PERSEGUIDOS

A Portaíiâ 1.467, em seu art.39, dêteímina que "Â taxô dêjuros íealanuala ser utilizâdâ como

tôxa de desconto para âpuíação do valor presente dos flirxos de beneÍícios e contribuições do

RPPS será equivalente à tâxa dê juíos parâmetro cújo ponto da Estrutura a Íermo de Texa de

Juros líédia - ETÍJ sejâ o meis próximo à duração do pâssivo do RPPS"-

"§ 2r A taxa dejuros parâmetro a ser utilizada na avaliação atuarialdo exercicio utiliza, para 5uâ

correspondênciô âos pontos (em anos) da ETTr, a duração do passivo calculadâ nâ âvaliação

atuâíiâlcom data focalem 31 de dêlembro do êxeícício ântêrior,"

Além disso, deve-se levar em considêrâção o disposto no art.4c da sêção ll do Anexo vll dâ

Portaria, em que dêverão ser "acrêscidas em 0,15 pontos perceniuâis pâra cada ano em que a

Éxa de juíos utilizada nas avaliaçôes atuariais dos úhimos 5 (cinco) exercicios antecedentes à

data focal da avaliâção tivêrêm sido alcançados pêlo RPPS, limhada a 0,6 pontos pêrcentuais."

JaÍdim PÍo8re5s CEP79965-00 rtaqukai MS Éonê (67)l'17ê2432 {
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Desta forma, considerândo a âtualizeçâo da ETTI íeita pela poítarie MPs ne 3.289/2023 e a

duração do passivo, calculada na avaliâção Atuarial de 2023 (data-basê 2022) íeâlirâde pela

TUMENSAÍUARIAL, contratada para estefim, dê20.01ãnos encontramos o valor de4,92% â.á.

Consideíando aindâ a projeção de inÍlação pâra o ano de 2024, medida pelo ltaú, como sendo

de 3,84% temos como meta atuariãl proietada ovalor de 9,11%.

2.5. TIMITE5 PARA INVEíIMENTOS EMITIDOS POR UMA MESMA PESSOÂJURíDICA

Os limites utilizãdos pârâ investimentos em tÍtulos e valores mobiliários de emissão ou

coobri8âção de uma mesma pêssoa jurídicâ serão definidos nos Íegulamentos dos Íundos de

investimentos quê recebem aportê! do RPPS. Nos casos de aquisição de ativos mobiliários, com

excêção das cotâs de Íundos de investimento, deverá ser respêilãdã â regra de que os dirêitos,

títulos e valores mobiliáÍios que comÉem suas caÍteiras ou os respectivos emissores sejam

considerados de baixo Íisco de cíédito, com base, entre outros critérios, em classificaÉo

efetuada por agênciâ classificadora de risco rêgistrada na CVM ou reconhecida por êssâ

autarquia,

"Deverão ser obseruados os princÍpios e noímas de contabilidade aplicáveis áo sêtor público

para o registro dos velorês da carteira dê iôvestimentos do RPPS, tendo por base metodologiâs,

critérios e fonles de refêÍência parâ píeciÍicação dos etivos, estabelecidos na políticà de

investimenlos, âs noÍmas dâ CvM e do Eanco Central do Brasal e os parâmetros rêconhecidos

pelo mercado íinancêiro."

Os ativos finencêiros integrantes das cãrteiíâs dos RPPS podêrão ser classiÍicados nâ5 sêSuintes

categoriâs, conforme critérios previstos noAnêxo Vlll, da Portaria 1,457:

l- disponíveis parâ negociaçâo futurâ ou paÍavenda imediàte; ou

ll- mântido§ ãté o vencimênto.

Na cate8oria de disponiveis paÍa nêgociação ou para venda, devem ser reSistrados os ativos

adquiridos com o propósito de serem negociâdos, independentemente do praro ô decorrer da

data da aquisição. Esses ativos serão mârcados â mercado, no mínimo mensãlmente, de Íorma

a refletir o seu valor real.

Rua rnáoa Duúà Ouàrr€, nt 65 ardimProaEls ctP 79965 m0 ltaqun LMS Êonê(67)3'17ç2432
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Considerando o desempenho dos investimentos dos últimos anos, a mete atuaÍial a ser

p€rsetuide pelo RPPS em 2024 
'erá 

de INPC + 5,07% ã.a.

ademeis, instituímos o limite de 20% para investimentos êm títulos e valores mobiliários de

emissâo ou coobÍigaçâo de uma mesma p€sso3 jurídicâ, âssim como para ativo6 emitidos por

um mesmo conBlomerâdo econômico ou finenceiÍo.

2.5 PRECTfTCAçÁO OOS ATIVOS

O ert. 143 de Po.tariâ 1.467, traz a sê?uinte Íedação:

@
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Os ativos da categoria de mantidos até o vencimento deverão ser contabilizados pelos seus

custos de aquisição, acrescidos dos rendimêntos auferidos, devêndo seratendidos os se8uintes

parâmetíor:

Nâ câtegorie de ativos mantidos eté o v€ncimentq podem sei ÍeSistrados os ativos para os

quais haja intenção e câpacidade financeira do RPPS de mântê-losem côrteiÉ atéovencimento.

Poderá seÍrealirâdaâ reclassificâção dos ativosda categoria deoantidos atéovencimento pâíe

a categorae dê etúos disponíveis pârâ neSociação, ou vice'versa, nô foíne prevista no Anêro

V,ll da Poriôíia 1.467.

@,
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I - dêmonstrâçâo da capacidâde íinanceiÍa do RPPS de mantêloB em carleira até o
vencimento;

lll - compatibilidade com os pralos e taxas das obriSaçôes presentes e Íuturas do RPPS;

lv - clêssiíicôÉo contábil e controle sepâíados dos attuos dBponíveis pâÍa neSociação; e

2.7 AVALTAçÃO E MONTTORAMENTO DOS iTSCOS

v - obriSatoriedade de divulgação das informeçôes relativas âos âtivos adquiridos, ao

impaclo nos resuhados atuariais e aos requisitos e pÍocedimentos contábeis, na hipótese

de aherâção de foíma de preciÍicação dos ativos.

RISCO DE MERCAOO - é a oscilação no valoÍdos ativos tinancêiíos que possa gerar pedas paÍa

instituição decorrentes da variação de parâmetros de mercado, como cotações de câmbio,

aç6es, commodities, taxas dejuros e indexâdores como os de inflâçâo, por exemplo.

O RPPS utiliza indicadores como VaR - Value-at-Risk, Volatilidade, Treynor, Sharpe e

Orawdown- para controle de Risco de Metcado-

conforme dêtermine o parágrafo quinto do art- 7e da Resolução 4.953, quetrãtã das áplicaçõês

em íendâ íixa, diz que "os responsáveis pela ge5tão de recuísos do re8ime própíio de

previdência social deveíão certíicer-sê de que os direitos, títulos e valores mobiliários que

RISCO oE CRÉDlTo - é a possibilidêde de peídâs no retorío de inveltimentos ocâsionadâs pelo

não cumpíimento das obrigaçôes ínanceiras por pane da instjtuição que emitiu determinado

título, ou seja, o não âtendimento êo prezo ou às condições nê8ociâdas ê contratâdas,

e
Â!â rnáci. our6 Du.ne, ír. 65 la CEP 79S65-Ctr0. ltãquirai M§ Fonê167)347t2432
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Os títulos e valores mobiliários quê inteSram as cârteiías e fundos de investimentos devem ser

mercados a velor de mercado, obedecendo os critérios recomendôdos pelâ Comissão de Valores

MobiliáÍio5 e pelâ ANBIMA. Os métodos e as fontes de reÍerênciâs adotadas para precificáção

dos ativos do RPPS são estabelecidos em seus custodiantes conÍorme seus manuais de

eprêçamento.

ll - demonstração, de formâ inequívoca, pela unidade gestora, da intenção de mantê-los

até o vencimento;

#
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Contorme determina o art. 115 da Poílaíia 7.467/2021, "4 aplicação dos recuÍsos do RpPS

deverá obsêrvar as necessidades de liquidez do plano de beneÍícios e a compâtibilidade dos

fluxos de pagamenlos dos ativos com os prazos e o montante des obriSações Íinanceirâs e

etuàriais do regime, presentes e íuturâ5."

aânálisê decondição de liquidez da carteirâ do RPPS é reelizada todos os meses, tomando como

basê a carteira de investimentos posicionada no úhimo dia do Ínês anteÍior. Porém, possívêis

adequações dos praios as obrigações do regime devem consideíâr não só a panê dos âtivos do

.egimê, mes tâmbém os dâdos atuariais reÍerentes ao seu pâssivo.

Sendo assim e atendendo ao previsto no pârá8íâfo primeiro do artiSo 115, toda aplicêção que

apresente prazo para desinvestimento, inclusive para vencimento, resSôte, carência ou para

conversão de cotas de fundos de investimento, deverá ser precedida de âlêstedo êlâboíedo
pêla unidadegestoía, evidenciando a compatibilidade pÍevista no caput.

Rlsco DÊ SOIVÊNCIA - é o que decore das obriSações do RPPS para com 5eu5 sêEurados e sêu

íuncionamênto. O monitoramento desse risco se dá âtravés de avaliaçôes atuaíiais ê realização

de estud05 para embôsômento dos limites financeiros no diteaionamento dos recursos. Quento

aBestão dos investimenlos, o RPPS buscará mantercarteira ôdercnteaoseu peíilde investidor,

bem como buscaÍá oblerretornos compatúeis com as necêssidadês atuariais. mantendo assim,

a solvência do RPPS no decoííeí de vida do reBime.

Rlsco SISTÊMICO - é o risco de suígimento de umô crise de confiançá êntre instituições de

mesmo segmento econômico que possô gêrer colapso ou reação em aadêiô que impôcte o

sistema financeiro ou mesmo afete a economia de forma mãis amplâ.

a análise do riscosistêmicoé realizada deforma permanênte pêlôConsuhoraa de lnvestimentos,

Diretoria Executiva e Comitê de lnvestimentos que monitoram informâções ecerca do cenário

coírente e perspectivôs de Íorma e mitiSar potenciais perdas decorrentes dê mudençâs

econômicas,

Riscos como de crédito e de mercado podem ser minimizâdos compondo uma carteirâ

diversificâdã, composta por ativos que 5e expõem â diferentês riscos e apresentem baixa ou

inveÍ5ô correlação, ou seia, se comportem de meneira diÍerente nos diveíso§ cenários, como

@
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compõem âs certêiíâs dos fundos de investimento de que trata este artiSo e os respeclúos

emisroíes são considêrados de bâixo risco de crédito."

A classiÍicação como baixo risco de crédilo deverá ser efetuada por agência classifkadora de

risco registrada na CVM ou reconhecida por êssâ eutarquie.

RISCO DE LlqUlDEz - é â possibilidede de perda de capital ocasionãda pela incapecidadê de

liquidàr determinado ativo em tempo razoável sem perda de valor. E5te risco surge da

dificuldade de encontràr potenciais compradores do ativo em um prêro hábil ou da Íalta dê

recursos disponíveis paÍâ honÍâí pâSamentos ou resgates solicitados.
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bolsa e dólar. No caso do Risco Sistêmico, o potencial dê mitiSâção de rasco a partir da

diveísificação é limitâdo, uma vez que este risco pode 5er entendido como o risco da quebra do

sistemâ como um todo e nêste ceso, o impacto recai a para lodos os âtivos.

PO[íÍICA DE INVESTIMENTOS 2024

A forma de mitiSaí o íisco sistêmico é reôlizando acompanhamentos periódicos nas condições

de mercado, no intuito de antecipar cenários de queda e reâlirar e rapidamente adotar uma

e5tratéBia deíensiva, ôlocando rccursos em ativos mais conservadores. Porém, é imporlante

aâlientar que em cenários extremos, existem riscos até mesÍho para investimentos

extremamente conservadores.

RISCO REPUTACIONAL - Decorre de todos os eventos internos Ê êxternos com capacidade de

manchar ou danlficâr e pêrcepção da unidãde gestorâ pêrente a midia, o público, os

colaboradores e o mercado como um todo. O controle deste íisco será efetuado na con,tante

vigilância das operôçõês internas, por parte dos ór8ãos de controle internos do RPPS.

Os órgão5 de controle, em suôs reuniões periódicas, poderão dêbater e reSistrar em ôtã os

assuntos abordados relacionados ao risco reputacional. Ademais, e únidede Sestora deverá

emitií relatórios, em mesmo peííodo e apresentá]o aos órgãos de controle interno, contendo,

no mínimo:

| - âs conclusôes dos exames efetuados, inclusive sobre a aderêncie da Sestão dos recursos do

RPPS às normas êm vigoí ê à polÍtica de investimentos;

ll- as recomendaçõesa respêito de eventuais deficiências, com este belecimento de cronograma

para seu saneãmento, quando for o caso; e

lll - análise de mâniÍeslaÉo dos íesponsáveis p€las coírespondentes áÍeas, a rêspeito da§

deficiências encontradas em veíificações anteriores, bem como análise das medidâ5

efetivamente adotadas para 5aná-les.

as conclusôes, recomendâções, ânálises e manifestações levantada deverão 5êí lêvadâs êm

tempo hábilao conhêcimento do conselho administràtivo.

Conforme descrito no art. 131 "Caso 05 contíoles internos do RPPS se mostrem insuficientes,

inadequados ou impróprios, deverá ser deteÍmlnada â observância de parâmetros e limites de

aplicações mais rêstritivos na políticâ de invêslimentos até que seiam sanadas â5 deficiências

àpontadas."

A unidadegestorâ irá acom pan ha r 05 objetivos tíâçâdos na Sestão dos ativos e oscíitéíios como

rentabilidade e riscos dâs diversas modalidades de operações íealizadas nas aplicações dos

recursos do regime e a aderência à Políticâ dê lnvestimentos, no minimo trimêstrâlmente,

através de relelório que deverá serâpÍesêntâdo âo Conselho Administrativo.

2.8 AVAI.IAçÀO E ACOMPANHAMENTO DO RETORNO DO§ INVESTIMENTOS

RIi Ná'A DÚÍA DUâíê NI 65 rràquirâi Ms rone (67) 34762332
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A avaliâção de carteira é realizada de Iorma constante pêlo Comité de lnvestimentos, qúê

buscârá a otimauação da relação risco/retorno, ponderando sempre o períil de invêstidor do

RPPS e os objetivos traçados pela gestão.

Além do desempenho, medido pelâ íentabilidade, são monitorados ainda indicadores de íisco

como volãtilidade, VâR, Treynor, Drawdown, Shaípe, dos ativos de forma individual, bêm como

da carteira do RPPS como um todo. O monitorâmento visa alestar a compatibilidâde dos âtivos

investidos com o mercâdo, com os seus Íespêdivos ôêrahmo*s, coín a Resolução CMN np

4.963/2021 e com esta Polftica, além de ateitar â adeíência da côneira do RPPS, também com

os cÍitérios ê Iimites dã Rêsolução e da Política de lnvestimêntos. (Anêro ll)

2.9 PIAÍ!O DE CONÍNGÊNCIA

Alguma5 medidas devem seÍ tomadas como forma de mitigar o risco do5 investimentos no que

se refere a descumprimento dos limites e requisitos prêvistos na Rêsolução CMN ne 4.963 e

nêsta PolÍtica de lnvestimentos.

Tão logo seja detectâdo qualquer descumpíimento, quem o detectou devêrá intormar ao

Comitê dê lnvestimentos que convocará reunaão extraordinária no mais bÍeve êspaço detempo
para que tais distorções sejâm corriSidâs.

Caso seja considêrádo pelo Comitê de lnvestimentos que na carteira do RPPS hâjâ alSum âtivo

investido com excessivâ êxposição a riscos ou de potenciáis peÍdâs dos recursos, deverá ser

formalizada à DiretoÍia Éxecutiva uma solicitação parô que estâ pÍocedâ imediatamente com o

pedido de resSate.

o acompanhamênto de eventuais aplicàçôes será reali2edo através de comunicação contínuâ

entre â Dirêtoria de lnvestimêntos e os Sestores âtuei§ dos fundos, Além di§so, seíão

âcompanhôdas as a5sêmbleias, fatos relevantes, comunicados do5 coti§las, dêntre outros

documentos oíiciai, e será dada ciência aos Conselhos Administrativo e fiscale aos membrosdo

Comitê de lnvestimentos, para que heia uma maioÍ t6nspârência sobre o procesao de

desinvestimento dos fundos.
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O retorno êsperado dos investimentos é determinado por meio dã meta dê rentâbilidâde

êstãbelecida paíâ o ano, informeda no item 2.4. e o acompanhamento dessô reniabi,idade

ocorre de íorma mênsôl através dâ consolideção da carteira de investimentos realizada por

sistema próprio para este Íim.

Se houver píazo dê carência, conveBão de colas ou outro obstáculo ao imediato resgale dos

recu6os, deverá o Comitê de lnvestimenlos elaborer relatório, com periodicidadê trimestral,

detâlhando a situação com a medidôs tomadas e perspectivas de resSate do rêferido

invêstihento ê âpresentálo aos órgãos de controle interno e externo, conforme determine o

inciso vldo art. 153 dã Portaíie MTP 1.467.
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:I ÍRANSPARENCIA

Além de estabelecer as dirêtrizes para o pÍocesso de tomâda de decisâo, esta Políti.â de

lnvestimentos busaá einda dar transparênciã à Sestão dos invêstimentos do RPPS.

4. DTSPOSIçÔÊS FTNATS

Acomprovaçãoda elaborãção da presente Polhicã dê lnvestimentos, conformê detêímina o art.

101 da Portâíiâ 1.467, ocorre por meio do envio, pelo CADPREV, do Demonstrativo da Política

de lnvestimentos - DPIN - para a Secretaria de Políticas de Previdência Social - sPPS. sua

âpÍoveção pelo Conselho ricará regittrâdâ poí meio dê ata de reunião cuja pauta.ontemple

tal arsunto e é parte intetíentê deste Política de lnvestimentos.

Rúa rnáciá ourà Duan€, ne.65 Jàdih
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O Art. 1/t8 da Portariâ 1.467 determina quê o RPPS deveÉ disponibilizar ãos segurados e

beneficiários, no mínimo, os sêguintes documenios e informeçõês:

l-a polítká de investimentos, sues rêvisôes êâlterações, no prá:o deãté 30 (trintâ) dias, a parlir

da data de sua aprovaÉo;

ll - as anformâções contidas nos formuláíios APR, no prazo dê até 30 (trinta) dia§, contados dâ

íespective âplicação ou re8âte;

lll - a composiçâo da carteirá de iíveíimênlos do RPPS, no pÍazo de âté 30 (trinta) dias após o

encêÍremêíto do mês;

lv - os procedimêntos de seleção dâs evêntuais êntidades autori?adâs ê cíêdênciadas ê de

contratação de pÍestadores de serviços;

v - as infoÍmâçôes rêlâtivas ao procesro dê credeôciamênto de iníltuiçôes pa.e rêcêb€r as

aplicaçôes dos recursos do RPPS;

vl- a relação dar entidades credenciadas pâê atuaÍcom o RpPS e respectiva date de atualizaÉo

do credênciamentoi e

vll - as datas e locais das reuniõês dos conselhos admlnistrativo e íiscâl ê do comitê de

investimentos e respectivas eles."

Além destes, o aÍt. 149define que â unidadetestora do RPPS deverá mâôteÍ re8btro, por meio

digital, de todos os documentos que suportem a tomôdô de declsão na aplicação de recursos e

daquêles que demonrtrem o cumprimênto dâs normôs previstas em resolução doCMN e o envio

tempêstivo do DPIN (Demonstrâtivo da PolÍtlca de lnvestlmento) e do DAIR (Dêmonstrativo da

Âplicação e lnvestimênto dos RecuBos), conforme dêscíto no pará8rafo único do art. 148 da

Portâria 1.467.
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Atendendo âo paÍá8râfo nove do aít,241da Port aria L.467, "Os documentos e boncos de dodos

que deíomsuporte àsinÍormoçõesde que troto este ortigo devetõo pemonecetà disposiçõo do

SPREV pelo prozo de 10(dez)onose orquivodos pelo enteÍederotivoe unidode gestoto do RPPS,

prcÍe rc nc io I me nte de Íormo d ig ito 1."
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5. ANEXOS

ANExo I - MêtodoloSia de projeção dê inveíimeôtor:

A metodologia utilizadâ paíâ projetar o "valor espeíado da rentabilidade futura dos

investimentos" levâ êm consideração todos os indices de reÍerênciâ do§ fundos de

investimentos enquôdrados com a Resolução CMN nQ 4.96312021, classiÍicedos como Renda

Fixâ, Rendà Variávê1, lnvestimenlo no ExtêrioÍ e Muhimercado, conforme detâlhe a seguir:

@,
ITAQUIPREV

' Para os ativos pós-fixâdos {CDl), será considerado o véftice de 12 meses à frente, indicado na

curva dejuros doÍechamento do mês anterior;

" tm virtude do alpha acima das tax.s de neSociação ênvolvendo títu los públicos, investimêntos

que contenham ativos dêemissão privada seÍão píoÊtedos considerândo 120% de pÍoieção do

cDr;

- Parâ os índices de rênda Íixa, com êrceção dos És-firados, sêrá considerado a tâxa indicaiive

dâ ANBIMA do fêchamento do mês enterior;

- Pârô os ativos de rendá variávêl do Brasil será consideÍado o retorno médio histórico dos

últimos 60 meses do ltovêspa;

- Parâ os ativos de renda vaÍiiável dos Estados Unidos. s€rá considerado o retorno médio

histórico dos últimos 60 meses do S&P 5OO, acrescido da expedativa paía o dólar contida no

úhimo RelâtóÍio Focus do Banco Cêntrali

- Parô os âtivos de renda vaÍiável dos Estâdos Unidos, quê utilizem proteção cembiâ|, será

considerâdo o retorno médio históíico dos últimos 60 me§ês do S&P smi

- Para os ativos de renda variáveldo exterior, seá consideíedo o retorno médio histórico dos

últimos 60 meses do MSC| world, acrescido da exp€ctativa para o dólâr contida no último

Relatóíio Focus do Banco Centrali

- Para os ativos de renda variável do exterior, que utilizeh de proteção cambial, será

considerado o retorno médio históÍico dos úhimos 60 meses do MSCI World;

Além disso, seíá con,ide.ado ainda o resuhado da Análise do Perfildo lnvêstidor (surtob,lity)

deÍinindo o pêíildo RPPS como conservadoÍ, moderado ou agressivo. Sêndo o perfil moderado

considerado pârâ o ITAQUIPREV conforme descrito no item 2.2.3 desta Política de

lnvestimentos.

É dêfinida uma carteirâ pâdrão paÍa câde peíil.

Com baae nêssa cenêira e na distribuição êntre os índices de rendâ fixa e vôriável citados, é

derinido o "valor esperado dâ rentâbilidedê futura dos investimentos".

Porfim, talresultado é comparado à'1âxa deiuÍos parãmetro cujo ponto da Estíutuíe a Teímo

de Taxa deluros Média - ETTI sejâ o mais próximo à durâÉo do Fssivo do RPPS" ê então, há a

escolha da meta atuariale seÍ persegulda - no item 2.4 - cons iderándo os obietivos do RPPS, o

perfil de câneira e dê risco, a viãbilidade de atingimento da mêta e os principios de segurônça,

R@rn&Éout€oúvle .65 .,ardin Póa6e 79966fio - rbouiâiMs rone 1671 3t762312
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rentabilidade, solvência, liquider, motivação. adequação à natuíeza de suas obíi8ações
previslos nâ Rêsolução 4.963.

ANEXO ll - RêletóÍios dê âcompenhamento:

ConÍorme expoato no item 2.7 da Politica de lnvestimentos, o Relatóíio dê Risco de Mercado

visa atestar â compatibilidade dos ôtivos investidos com o meícado, com os seus respectivos

benchmorks àvaliar.do indicadores.omo volatilidade, VâR, Tíêynoí, Drewdown, Sharpe.

VeR l2S2 d.u): O value at Risk é uma medida estatisticã que indicâ a peída máxima potencial de

deteím inedo ativo ou determinada certeira êm determinado período. Pôra o seu cálculo, utiliza_

se o retoíno esperado, o desvio Oôdrão dos íetornos diários e determinâdo nível de confiança

probabilÍstica supondo umâ distribuição noímal. Seu rêsultado pode 5êr interpretado como,

quanto mais aho Íoí, mais aÍriscado éo ativo ou a caneirâ. Dado o desêmpenhoda caneira nos

outro, o píejuí2o máximo sêrá de X%.

Voletilidadêr Volatilidade é umâ variávêl que representa a intensidadê e a frequência que

acontecem as movimentações do vãlor de um determinado ativo, dentro dê um pêriodo, De

ume íorma mãis simples, podemos dizerquevolatilidade é a Íorma de mediravariaçâo do ativo-

Assim sendo, uma Volelilidade aha representa mãioí risco, visto que os píeços do ativo tendem

a se afastar mâis de seu velor médio. Estimâ-se que os retornos diá os da cárteiíe, em média,

se afastam eín x% do retorno diário médio dos úhimos 12 mesês.

Tíêynor: Similar ao Sharpe, porém, utiliza o risco do meícado {Beta) no cálculo em vez dâ

volâtilidade da Carteira. A leitura é a mesma feita no sháÍpe, quento mâior seu valor, melhor
perÍorma o âtivo ou â carteira. Valores negativos indicam que a câieiÍâ têve íentâbilidade

menoí do que a alcônçada pelo mercado. Em 12 ínêses, cada 100 pontosde Ísco a que a Carleira

se erpôs foram convertidoS em uma rentabilidade x mâioí que a do mercado.

DrawDown: Auxilia a deleíminar o risco de um investimento, indicando quão estável é

determinâdo ativo, aomedirseu declínio dêsde o vâlor máximo alcânçado pelo atÚo, até o valor

mínimo atiígido em dêterminado pêríodo. Para determinar o peícentual de queda, o Díaw_

Down é medido desde quê a desvaloÍização começâ eté se atingir um novo ponto de máximo,

garantindo, dessa forma, que a mínima da série repíeseíta a maior queda ocoírida no periodo.

Quanto mais negativo o número, maiora perda ocoírida e, consequentemente, maior o risco do

ativo.lá um Draw-Down igual a 2ero, indica que não houve dêsvalorização do ativo âo lonSo do

período ôvaliado.

ShaÍpê: Tratâ-se de um indicador de performance utilizado no mercado finânceiro para avaljar

a relação risco-íetorno de um ativo através da diferença entre o retomo do ativo e o ativo livíe

de risco, com o CDI sendo comumente utilizâdo como prory deste, dividido peh volatilidade.

Portanto, quanto maioro indice de Sharpe do ativo, mêlhora sua peíormance. Em 12 meses, o

indicâdor apontou que pam ceda 10O pontos de risco a que a Cartejra sê êxpôs, houve uma

rentabilidade X maior que aquelâ realizada pe'o CDl.

o íelatório dê Risco dê Desenouadramento com a Rêsolucão CMN 4.963 e conformidade bu§câ

comprovar a competibilidâde dos investimentos com os critérios ê limites expostos nâ

Resolução CMN nq 4.963/2021.
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O @ visa comprovar â âderência dos

inve§timentos com todos os critéíio§ e limites previstos nêsla PolÍtica, comoos limita5 expostos

no item 2.2-4 (Êsiretégia dê alocação), 05 quais seguindo as noímes da alínea "e" do inciso I do

arti8o 102 dâ Ponaria 1.467, não devem replicar os limites previstos na Resolüção 4.963,

tíâ2endo a este íelatório, um caráter diferente do Rêlatóíio citedo âcima que sê reÍere a

aderência â Resolução 4.963.

O Relatório de aderência âos Benchmerks visa comprcvar a compatibilidade da rêntabilidade

dosÍundos investidoscom os seus Íespectivos benchmarks, no intuitode identificarse osfundos

apíesentam resultados dilcrêpantes em relação ao meícâdo, bem como em relação a sua

reíerência.

Os parâmetros de alerta pâra comprovar a aderência dos Íundos ao seu benchmo* levaÍá em

consideração os pe.centuais de 50% e 150% dê atingimento do benchmoík definido no

regulâmento do Iundo. Ou sêia, caso o fundo atinia valor ebaixo de 50% ou acima de 150% dã

rentabilidade do seu benchmark, o comitê deverá se reunir e delibeÉr sobre a manutenÉo ou

não do ativo em carteira, b€m como manier re8istro da fundamentâção técnica para â deci5ão.
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